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Prefácio

Que educação infantil queremos? Aqueles que se dedicam ao trabalho educativo institucional de crianças de 0 a 5 anos seguramente se fazem essa indagação. E existe consenso quanto a isso? Lamentavelmente não! A temática da educação infantil ainda mobiliza posições teóricas controversas, debates acalorados, orientações teórico-práticas antagônicas e, consequentemente, gera uma infinidade de incertezas justamente nos principais atores que a conduzem: as professoras e os professores.

Esse cenário parece-nos compreensível, levando em conta que no cerne da educação infantil reside o conceito de infância e ele, por seu turno, congrega diversas posições filosóficas, sociológicas, psicológicas, políticas etc. Nessas posições, encontramos uma gama de concepções acerca de questões como desenvolvimento humano, relação entre desenvolvimento e aprendizagem, qualidades da educação formal e educação informal para a primeiríssima infância e anos iniciais da infância, educação escolar, relação entre escola e sociedade, entre outras. Considerando que essas áreas do conhecimento fundamentam a pedagogia, é nela que encontramos seus inúmeros reflexos.

Com isso, busco apenas indicar a relevância e abrangência deste livro, que, além de arguir sobre a educação infantil que queremos, contempla com clareza e propriedade posições e proposições acerca da educação infantil na qualidade de educação escolar, fazendo jus, inclusive, ao que dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN/96), que a prescreve como primeiro segmento da Educação Básica deste país.

As professoras doutoras Juliana Campregher Pasqualini e Lucinéia Maria Lazaretti, ao apresentar esta produção, informam tratar-se de um “pequeno livro”! É fato, principalmente se considerarmos a postura despretensiosa das autoras diante do grandioso tema! Mas é igualmente fato que nesta obra existem contribuições valiosas, expostas com uma linguagem clara e objetiva.

Tendo as professoras e professores de educação infantil como seus interlocutores principais, as autoras não se furtam ao debate em que se confrontam, na contemporaneidade, posições que advogam a educação infantil escolar e posições que, contrariamente, a afastam das características históricas que demarcam a escola como lócus destinado à transmissão dos conhecimentos historicamente sistematizados às novas gerações e organizado em torno de um currículo, que é gerido pelo trabalho pedagógico de professores junto aos seus alunos.

Nas palavras das autoras: “A escola que queremos ensina e, por isso, é rica em conhecimento mediado pela relação professor-criança, mas não por isso é sisuda, cinzenta, ao contrário: é uma escola colorida, alegre, acolhedora; um espaço de vida e formação que proporciona o acesso à cultura humana em suas formas mais elaboradas”.

Esta obra, cujas bases se radicam na psicologia histórico-cultural e na pedagogia histórico-crítica, tem o grande mérito de não tergiversar sobre as críticas negativas à defesa e implementação da escola de educação infantil e, sem perdê-las de vista, evidenciar com propriedade o potencial desenvolvente dessa instituição para as crianças pequenas. Contudo, reconhece que a concretização da escola de educação infantil verdadeiramente promotora de desenvolvimento é um projeto histórico ainda em curso de consolidação. Contribuir para isso é um dos objetivos deste livro.

Apresentando de modo consistente a questão da adequação da educação infantil escolar, as autoras dissipam preconceitos e equívocos que, não raro, confundem as professoras e os professores desse segmento no que diz respeito à natureza do trabalho pedagógico que devem realizar. Nessa direção, o livro traz importantes contributos ao aclarar o valor do currículo para a educação infantil, seja como instrumento orientador do planejamento pedagógico referente à seleção e organização dos conteúdos mediadores da relação entre o adulto que ensina e a criança que aprende, seja como recurso para evitarem-se práticas assistemáticas e espontaneístas.

Tal premissa encontra amparo no fato de que a aprendizagem é condição basilar do desenvolvimento e, igualmente, no fato de que a aprendizagem tipicamente humana não é um processo natural, e sim um processo ativo, interpessoal e mediado pelos signos da cultura. Os processos educativos, portanto, despontam como condição para a humanização, naquilo que se pressupõe ser a superação da contradição entre natureza e cultura, ou seja, para a formação do ser social.

Nesse diapasão, Juliana e Lucinéia dissertam sobre a indispensabilidade de uma prática pedagógica planejada e orientada pela professora ou professor, dissipando-se temores de que, ao assim proceder, o adulto estaria inibindo a atividade da criança e, consequentemente, tolhendo sua espontaneidade e liberdade, ou estaria impondo obstáculos ao seu “direito de ser criança”. Para tanto, as autoras destacam que há de se tomar com radicalidade o que se entende por atividade, que, contrariando o senso comum, não pressupõe o agir pelo agir ou a emissão imediata de respostas a um determinado estímulo do ambiente.

A atividade propriamente humana é gestada por motivos humanos e orientada por um encadeamento de ações cujas finalidades não se encerram nelas mesmas, mas nas alianças que entre elas se travam tendo em vista a resposta ao motivo que lhes confere direção. Ademais, nem toda atividade é igualmente desenvolvente, uma vez que demanda acurada compreensão acerca do desenvolvimento infantil, bem como uma criteriosa análise de seus conteúdos nos aspectos afetivo-cognitivos, estéticos e, sobretudo, éticos.

Pactuo com as autoras: queremos uma escola de educação infantil com professores e alunos ativos, no sentido daquilo que chamamos, segundo o conceito de atividade, de cume do desenvolvimento integral de cada pessoa. É pela atividade que nos relacionamos com o mundo, desenvolvemos capacidades e nos tornamos seres conscientes – de nosso entorno físico e social e, especialmente, de nós mesmos como seres sociais.

Na abordagem do conceito de atividade, este livro confere ainda o devido destaque à compreensão de atividade lúdica. Sabidamente, a associação entre ludicidade e educação infantil tem se imposto, comumente, como obstáculo para o ensino sistematizado. Ao analisar a aparente oposição entre esses processos, evidenciando a natureza, o conteúdo social e a estrutura da atividade lúdica, as autoras reiteram seu enorme valor na condução do trabalho pedagógico e do ensino na educação infantil.

Levemos em conta que, por meio da atividade lúdica, a criança busca compreender as relações entre pessoas, acontecimentos sociais, características pessoais, objetos e fenômenos de seu entorno etc. Não raro, ela elabora as suas próprias explicações, ainda que não considere a objetividade da realidade concreta. A curiosidade infantil, adequadamente conduzida por um ensino rico em conteúdos, descortina imensas possibilidades para as aprendizagens relativas às várias áreas do conhecimento, promovendo a formação de aptidões para ações e raciocínios cada vez mais complexos e para novas experiências afetivo-cognitivas.

Ao afirmar que não existe oposição entre ações de ensino e atividade lúdica, as autoras apontam que “nosso desafio é justamente garantir que o conhecimento do mundo que a escola proporciona à criança possa contribuir para o enriquecimento das brincadeiras protagonizadas infantis, da mesma forma que buscamos cultivar, a partir das atividades lúdicas, o interesse e a necessidade de conhecer mais e melhor o mundo em que vivemos”. Assim, Juliana e Lucinéia sinalizam um profundo caminho metodológico para o ensino e sistematização na educação infantil.

A meu ver, a consolidação da metodologia de ensino na educação infantil ainda é um desafio a ser vencido, e sua ausência favorece a nefasta importação de procedimentos próprios a outros segmentos de ensino, que tanto comprometem sua verdadeira identidade. É urgente que o trabalho pedagógico dispensado às crianças pequenas se organize como educação escolar, mas com a certeza de que isso lhe confira um status pedagógico próprio, específico, que em nada se identifique com antecipação das formas de escolarização subsequentes. É necessário levar em conta as características do destinatário do ensino para que se proceda a uma criteriosa seleção daquilo que deve ser ensinado (conteúdos), das finalidades (objetivos) a serem atendidas e das maneiras mais adequadas de transmissão desses conteúdos.

Em suma, trata-se de uma obra de imenso valor teórico-prático para todos que, direta ou indiretamente, assumem o desafio de edificar uma escola de educação infantil promotora de desenvolvimento com a clareza de que esse segmento desempenha papel relevante na formação da personalidade das crianças. Entendo que a resposta à indagação “que educação infantil queremos”, não se aparta de uma outra: que adulto queremos formar! Devemos considerar que o hoje se impõe, sempre, como o gérmen do amanhã, e nisso reside a tarefa prospectiva da educação escolar, em todos os seus níveis e segmentos, da qual não podemos nos furtar.

Espero que este manifesto em defesa da educação escolar para as crianças pequenas chegue ao maior número de educadores – no sentido lato dessa palavra –, fortalecendo-os para o exercício pleno de seu direito de ensinar.

Lígia Márcia Martins

São Carlos, janeiro de 2022
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Apresentação

Este pequeno livro sintetiza uma trajetória de parceria e amizade entre uma pedagoga e uma psicóloga que já dura mais de uma década. Foi pelas mãos da querida colega Nádia Mara Eidt que nos conhecemos no ano de 2009, quando ambas cursávamos o doutorado. Desde então, vimos construindo um vínculo profissional e de vida em torno do motivo que partilhamos: a luta por uma educação infantil desenvolvente para todas as crianças brasileiras. Ao longo dessa trajetória, muitas foram as reflexões, projetos científicos, publicações, ações de formação e intervenções no debate público, sempre orientados pelo desafio de pensar a atividade educativa na escola de educação infantil à luz das perspectivas histórico-cultural e histórico-crítica. Com enorme alegria apresentamos este livro-manifesto, que demarca as posições e proposições que elaboramos e refinamos nesse percurso, apresentando o horizonte que orienta nossa atividade acadêmica, profissional e política no campo da educação infantil.

Um dos propósitos da elaboração deste manifesto foi esclarecer equívocos interpretativos em relação ao que propõe a concepção vigotskiana e histórico-crítica, por vezes detratada como uma perspectiva “adultocêntrica” e indevidamente associada com o assim chamado ensino tradicional e suas mazelas. Assim, ao projetar a educação infantil que queremos, reconhecemos as polêmicas, problemáticas e urgências que se fazem presentes no cenário da educação infantil brasileira



O que queremos (e o que não queremos!)
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